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Conversações paralelasda Comissão Mista PermanentedeCooperaçãoe Amizad,e e da Comissão
Mista paritária f,oro-CoittJ"nse, terminaram' anteontem, quinta-feira, com a adopção de medidas consideradas positivas para

;;f;;ç;ãas relacoÃ ã" 
"ãop"ãção 

bilateral. Entre essas medidas, apontam-se as assinaturas de documentos de grande impor-

iair"ìlqi." îaã a"r¿" " 
ão"cessao, por portugal, de um empréstimo na ordem de 300 milhões de escudos portugueses para a

amortização de atrasaão, com*""i"is; a p"o"'"oá"cio de prãzos de pagamento de dívidas com o Estado e empresas portuguesas;

a criação de um """i"o 
¿u -edicina iropical no país, at9 ao¡ prot_ocolos referentes à assistência técnica da meteorologia e pros-

p""iãðãi"Lira no r,"ri". e vontade politica e *o rigor das duas delegações _na abordagem de problemas", segundo as palavras do

Secretário de nsta¿o Þortuguês, Liís Fontoura,-favoreceram muito o alcance de resultados. (VER PA.G. 8)
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UASGO CABRAI.
llo coilsËF,Ho

MUTIDIAT DA PAZ
O camarada Vasco Cabral, Secretário Per-

rnanente do Comité Central do PAIGC, parti-
cipará de 30 de Outubro a 2 de Novembro,

numa reunião da pr'esidência do Conselho

Mundial da Paz, a ter lugar em Lisboa.

lI esta reunião, na qual toma parte como

membro da presidência, seguir-se-á, de 3 a 4

de Novembro' uma outra do Comité Fresiden-
cial que se ocupará da preparação da Assem-

bleia Magna Mundial para a Paz e a Vida, a

realizar em Fraga, capital da Checoslováquia,
em Março do próximo ano.

De acordo com o dr. Vasco Cabral, que
'deixou Bissau ontem, espera-se a participação'
no encontro de Lisboa, de vár'ios dirigentes de

renome internacional e de personalidades liga-
gadas aos problemas da paz.

MIIIISTRO lIUTIÜAffiO TËRMIIIA UISITå
Com a assinatura,

ontem à noite, de um
comunicado . conjunto
e acordos de coopera-
ção com o Ministério
das Forças Armadas,.a
delegação ministerial
húngara terminou a
sua visita oficial ao
país, iniciada terça-
-feira, devendo re-
gressat hoie a Repú-
blica Popular da Hun-
gria.

Chefiada pelo gene-
ral Lajos Czinege,
ministro da Defesa
Nacional, a delegação
húngara foi recebida
em audiência pelo
Presidente do Conse-
lho da Revolução, ca-
marada João Bernar-
do Vieira. Neste en-
contro foi realçada a
cooperação de longa
data entre os dois paí-
ses amigos.

Presidente Joãq Bernardo Vieira recebeu o Ministro da Defesa da Hungria general
Lajos Czinege



O poís

Este ano choveu me-
nos que o ano passado,
mas as precipitações fo-
råm melhor repartidas
ao longo dos meses de
chuva. A expressão po-
pular que caracteriza
bem a situacão: choveu
como nos velhos tempos!

lVuma viagem a Prá-
b i s, Safim, Nhacra,
Mansoa e Bissorã foi o
que de facto constatou
uma delegagão da Co-
missão trnterministerial
da Segurança AJimen-
tar formada pelo Direc-
tor do Gabinete de Se-
gurança Alimentar da
Secretarira de Estado do
Plano e da Cooperação
Internacional, Ibraima
Dieme, por Mohamed
Bacoum, delegado da
FAO e eonselheiro prin-
cipal daquele Gabinete
e Isabel Miranda, en-
genheira agrónomo ao
serviço do DEPA/MDR.

Recorde-se que esta
Comissão, que engloba
vários organismos esta-.
tais, pretende, na espe-
cificidade de cada uma
dessas entidades, coor-
denar e planificar todo
o trabalho que eonduza
à auto-suficiêneia e à
estabilidade alimentar
do Pafs.

Todos os resprnsáveis
contactados - reconhe-
cendo de bom grado a
utilidade de tal comis-
são se, como diría um
deles, não forem só pro-
messas -, realçaram
que ge não houver uma
eficaz actuação do Go-
verno a situação nãq
melhorará em nada,
perdendo-se, além dis-
so, o dinamismo que en-
gendrou junüo ao cam-

Biombo

Temas como eleições
de comités de base no

sector, funcionamento das
estruturas da Organiza-
ção de Pioneiros Abel
Djassi na região e con-
ferências da Comissão
Regional das Mulheres
para a eleição de dele-
gadas ao I Congresso,
constitulram a ordem
de trabalhos de uma
reunião realizada em
Quinhamel, presidida
pelo secretário regional
para a organização do
Partido, camarada Di-
nis Cabelol- Na Fan-
tchamna.

Na reunião, que con-
tou com a participação
de responsáveis das di-
versas estruturas do
Partido e do Estado lo-
cais, os participantes
discutiram o funciona-
mento das actividades,
as dificuldades encon-
tradas e avançaram

ponês a palavra de or-
dem <aumento da pro-
dução e da produtivida-
de>. A acção terá que
incidir no saneamento
do comércio, rium abas-
tt:ciinento reguleir enl
produtos que interessem
o camponês, na drena-
gem, a tempo, das co-
ì i,eitas excedentes e
num controlo rigoroso
ao longo das fronteiras.

Se o camponês, em
certas zonas, já cortou e
replantou o arroz ou o
milho ou a mandioca,
no domínio comercial
mantém-se o aspecto
desolador das lojas no
intenior. Por outro lado,
fudo indica que o Go-
verno terá que recorrer
ao apoio de serviços
privados para fazer a
drenagem dos produtos
excedentes na medida
em que nem há arma-
zéns capacitados para a
sua conservação, e nem
b Socomin nem os Ar-
hazéns do Povo têm
sido capazes de realizar
essa missão.

Enr Prábis, o presi-
dente do Sector, cama-
rada Carlitos António
Biague, queixa-se de o
último carregamento de
arroz ter sido ali descar-
regado há quatro meses.
Os ..bidons' de óleo só
agora começam â âpâ-
recer nas lojas de priva-
dos (só há lá uma). A
situação é tal que os
comerciantes do sector
começam a praticar a
troca directa do produ-
to com o camponês e
vão exigir a mesma prá-
tiea para com a central
distribuidora.

Em Safim, o secretá-
rio administrativo disse
ser importante a insta-
lação de um celeiro pa-
ra a selecção dos pro-
dutos (o que havia foi
transformado em resi-
dência parq o chefe de
Segurança), pedindo
igualmente o forneci-
mento, a tempo, de se-
mentes. Este ano houve
pouco plantio de arroz
de bolanha de água
salgada - cuja colheita
sempre foi utilizada para
garantir a subsistência
até à época seguinte -
mas o camponês já co-
meça a f.azer a recolha
do arroz de sequeiro, do
milho, do fundo. Aque-
le responsável apontou
igualmente para uma

situação comercial di-
fícil provocada pelo en-
cerramento da única lo-ja dos Armazéns do
-Povo que ali havia, por
bancarrota.

- - 
Nhacra, em tempos

idos (anos 50-60) foi um
produtor por excelênci¿
de arroz e de mancarra.
O excedente era vendi-
do em Quinhamei. Ac-
tualmente, o Sector re-
sume-se a 20 mil habi-
tantes desfalcado da
principal força de tra-
balho * os jovens, que
em.ig¡¿¡¿¡¡.

Na 'terceira localida-
9q visitada, Mansoa,
Malam Darame, presi-
dente do Sector rècen-
temente nomeado, diz
estar impressionado

lmrTG
Um seminário de su-

peração política e ideo-
lógica decorre desde se-
gunda-feira na sede da
UNTG, em Bissau, para
os quadros sindicais dos
departamentos estatais
e privados.

Este seminário com-
preende três fased, e
nele serão abordados
temas sobre a história
e geografia do país,
com maior incidência
para a luta de resistên-
éia do nosso povo, o
movimento operário in-
ternacional e o papel
da UNTG durante a lu-
ta armada de libertação
nacional e nesta fase da
reconstrução nacional.
Estes temas constituem
os tópicos principais da
primeira fase, que vai
de 25 a 30 do corrente
mês.

O desenvolvimento
económico do país, a
ag¡ricultura, saúde, re-
cursosnaturaiseaim-

com a boa campanha
agrícola, mas frisou que
a força do nosso povo
está também no comér-
cio. Que as lojas terão
que estarbemeregular-
mente abastecidas se
não queremos que os
produtos sejam levados
para o estrangeiro. Nu-
ma lógica simples, o ca-
marada Malam Darame
acrescentou que a ¡rin-
guém interessa correr
riscos na fronteira para
fazer passar mercado-
rias para, em troca de-
las poder obter produ-
tos que pode encontrar
no País. Portanto, o co-
mércio é que tem que
corr'.soonder. Para o res-
ponsável do Partido, o
nosso povo prefere guar-

portância da planifica-
ção nâ transformação
da sociedade, a política
interna e externa do
Partido e do Estado
bom como os direitos e
deveres de um traba-
lhador, constituirão os
restantes temas a abor-
dar durante o referido
curso.

O desenvolvimento
destes temas serão
sfaçf¡nfl6s nelos colabo-
radores destacados por
diversos Ministérios.

Recorde-se que um
curso idêntico foi já,
efectuado na Região de
Cacheu, nos septo,res de
Bigene e S. Domingos,
pelo camarada Jútio
Nhaqa. ¡ri6.oin6 seere-
tário da UNTG na re-
ferida Região.

SF]CR,F]T,ÃRIO-GERAL
DA T'NTG VISITA
REGIÕES

O Secretário-Geral da
UNTG, camarada Má-

ser man-
seja pelo
das suas

dara mercadoriaa
guardar dinheiro. Este
camarada lançou tam-
bém um alerta ao Mi-
nistério do Desenvolvi-
mento Rural para a
praga de gafanhotos
que se está a verificar
na região.

Bissorã é o exemplo
típico da falta de confi-
ança do lavrador nas
chuvas que nos últimos
anos têm caído com ir-
regularidade. Daí ten
dado preferência ao ar-
roz de sequeiro. Como
a precipitação se pro-
longou as atenções vi-
raram-se para as bola-
nhas de água salgada que
estão a ser ainda plan-
tadas.

nio Mendes, do CC do
Partido, efectuou recen-
temente às Regiões de
Gabú, Bafatá, Cacheu e
Bolama-Bijagós uma
visita de contacto com
o objectivo de inteirar-
-se das actividades sin-
dicais naquelas regiões.

Esta visita, que per-
mitiu somente reu-
nir com os secretaria-
dos regionais, foi subor-
dinada sobretudo à aná-
lise das actividades e do
melhoramento das con-
dições de trabalho e su-
peração das dificulda-
des. Nesta visita . fica-
ram patentes as aspira-
ções da nossa central
sindical em imprimir
uma maior dinâmica às
suas estruturas funcio-
irais para a realização
de um trabalho coeren-
te e eficaz.

Ano osricolo: Umü eficflr ücluucfio do Ëovefn|l
F
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propostas para a sua di-
namização.

Segundo o corres-
pondente da ANG na
¡egião, numa outra reu-
nião realizada na sec-
ção de Bijimita e na
qual tomaram parte o
secretário para a orga-
nização do Partido na
regiãoeodelegado re-
gional da Educação, ca-
marada Bacari Fati e o
secretário para a orga-
nização do Partido no
sector, camarada Afon-
so Malú, foram eleitos
elementos que passarão
a formar o comité do
Partido na secção e dis-
cutidos problemas re-
lacionados com a edu-
cação, roubos, falta de
postos sanitários, de
transportes e escassez
de géneros de primeira
necessidade.

Entretanto, durante
uma visita à escola do
Ensino Básico'Elemen-

tar, onde pôde assistir a
uma sessão de aulas
numa das turmas, â de-
legação fez oferta de
cadernos, esferográficas
e lápis aos respectivos
alunos. Ainda segunds
aquele correspondente,-realizou-se 

uma confe-
rência de mulheres do
sector de Biombo, pr€-
sidida pela responsável
regional da CNMG, ca-
marada Maria EmÍlia
Lopes da Cruz, estando
presentes os camaradas
Quecuta Sane, coman-
dante regional da Segu-
rança e Papai Mendon-
Çâ, secretário para a
organização de massas e
outras organizações so-
ciais. Nessa reunião, e à
semelhança dos outros
sectores, foram escolhi-
das as delegadas ao
Congresso das Mulhe-
res, a ter lugar em
Novembro, de 3 a 7, em
Bissau.

Padtr r *NO PuvrcEÄ' Sábado, 30 de Outubro de i982



Nô Proco

Nô Praça saiu à rua
e contactcu Mário A1-
fa Embaló, Professor
primårio, 24 anos, cle

idade, cuja ambicão
neste momento é ti-
râr um curso de Pe-
dagogia, para mais
tarde leccionar na fu-
tura universidade da
Guiné-Bissau.

() que þensa tla
polítiea? - Para rnim
é uma forma ou linha
de ideiaq de um go-
verno de um deter-
minado pâís. Aeha
que é Dossível acabar
com a fome no mun-
do? - Sim, eom o de-
senvolvimento das
forças produtivas e
dos instrumentos cle

trabaiho eo {imda
exnloracão do homem
pelo homem, poderá
çer anirjuilacla a fome
em tocìo o mundo. É
ncsqível acabar com a

fome no mundo.

O que acha da in-
dependência da Na-
rníbia? - Como cida-
dão äe um País re-
cém-libertado e do

mesmo continente,
gostaria de ver a Na-
mÍbia tornar-se um
país livre como nós.

Se lhe saísse um
treze no Totobola que

faria? - Se fôr no to-
tobola de Portugal
seria-uma grande coi-
sa. mas. se fôr cá na

f,uiné aproveitaria
essa sorte pa.ra me-
lhorar as minhas con-
diqões familiares e

Alfo Embolo:

Go¡lorlo de ¡er

uniuer¡ltúrio

As padarias da capi-
tal reduziram grande-
mente a produção de
pão devido à falta de
farinha e de outros Pro-
dutos que escasseiam no
mercado naciongl. As-
sim, segundo informa-
qões colhidas junto dos
proprietários, todas as
padarias receberam da
última autorização do
Mînistério do Comércio
apÊnas 1 500 sacos de
farinha para um perío-
do de dois rneses em
vez dos 2 400 sacos ha-
bituais.

Esses factores, con-
forme nos fizeram no-
tar os proprietários, vão
causar um certo Prejuí-

O resiautante So1-
mar reabriu as suas
portas ao público, de-
þois de uma comPleta
ieestruturação que ihe
possibiiita .<ofenecer aos
seus clientes serviços
de refeições ao seu gos-
to*. Nesta primeira fa-
sc, o restattrante Passa
a dispor de um serviço
de carácter Permanente,
das I às 23 horas' assim
distribuído: das I às 12h,
refeições ligeiras; das
12,30 às 15, refeição ,

normal e das 19,30 às

23 horas, serviço de
jantar.

As refeiçóes ligeiras
incluem ernientas varia-
das como ovos e bifes,
iscas de fígado, filetes
de peixe, etc. Os servi-
ços do almoço e jantar
constarão de trêP ou
quatro tipos diferentes
de pratos, com a dife-
rença de que ao almoço
*e"ão s""vidos prat'os tì-
picos, pelo menos três'
vezes por semana e em
dias fixos.

Quanto aos Preços, in-

zo às padarias, qspecial-
mente àquelas que dis-
põem de postos de ven-
da nos bai¡ros da capi-
tal ao mesmo tempo
que privam o público
deste produto, ultima:
mente com grande pro-
cura, dada a escassez do
ârroz no mercado.

Encontrarn-se n¡esta
situação as padarias In-
dependência, de Kamel
Farhat, sita ao lado da
Catedral,eaCacheu,de
Augusto Barreto, na
PraÇa Che Guevara,
dispondo cada uma de
cinco postos de venda
em diversos bairros da
capital. Neste rnomento,
os referidos Postos

formaram-nos que se-
rão consoante os Pratos.

oJulgarnos com isso
poder servir o cliente
de acordo com o seu
gosto e as, suas possiSi-
Iidades", explicou o ge-
rente do Solmar. Pois,
segundo o camarada
José da Silva, o cliente
pagará um preço dife-
rente, por exemplo, Por
um prato de chapéu com
frango do que por um
outro de peixe.

SERVIçO
DE ESPIIINADA

No perÍodo da tarde,
entre 15,30 e 18 horas,
inicialmente destinado
ao serviço de lanche,
funcionará um serviço
dra esplanada onde se-
são servidos Petiscos co-
mo camarão, ostras em
casca ou descascadas e
espetadinhas. Essa
alteração deve-se
às dificuldades na ob-
tençãõ de génerqs ali-
mentíciqs no rnercado
nacional. A direcção já
providenciou junto dos
responsáveis das Pescas

construídos petros pro-
prietários com autoriza-
cão do Comité de Esta-
do da Cidade de Bissau
e do Ministério do Co-
mércio, e cujo custo é
orçado em cerca de
45 millpesos cada, delxa-
ram praticamente de
funcionar, não só pelos
motivos acima apresen-
tados como também de-
vido às dificuldades de
transporte.

Quanto às restantes,
a Africana, no Chão de
Papel e a Djabi no Cu-
pelon, embora não dis-
ponham de postos de
venda nos bai¡'-roF,
atendem, segundo os
responsáveis, urn vasto
número de clientes per-

e Pescådores
no æntido de
o pescado.

privados
garantir

A direcção, por seu
turno, irá sofrer altera-
ções, pôr forma a Per-
mitir um funcionamen-
to eficaz. Qeste modo,
segundo o gerente' o
Solmar pagsou de 38
funcionários em De-
zembro de 1981 para 10
neste rriomento, sendo
a direcção constitulða
por dois elementos' Só
para ilustrar a sitgação
decadente em que se en-
contrava a empresa,
disspram-nos que em
alimentação do pessoal
gastavam cerca de 84
mil pesos mensais. Esse
encargo, agravado pelo
fraco rendi¡nento regis-
tado nos ultimos tem-
pos, levou ao encerra-
mento do restaurante
desde Fevereiro últímo.

Ainda dentro das ino-
vacões, o Solmar irá
criar serviços¡ especiais
de comensais ou ban-
quetes, em regirne de
pronto pagamento.

manentes, Caso eoncre-
to da Padaria Djabi que
funciona em dois turnos
para po der garan-
tir um fornecimento
regular aos set¡s clientes
que compreendem a
população dos bairos
vizinhos, hotéis, jar-
dins eseolas e comunida-
des estrangeiras radiea-
das na capital.

€onfoue nos loi sa-
lientado durante a con-
verga com aqueles pru-
prietárioq' a¡ dlficulda-
des não se resumeut à
falta de farinha, mas
também de fermento e
ácido, cujo fornecimen-
to foi reduzido dada a
sua escassqz no pafs.

Farmåcias

AMANHÃ. - Farmácia
Higiene - Rua Ar¡to-

nio M'Bana, telefone
n.o 212520.

SEGUNÐA . FEIRA _
Farmedin.ol-Rua
Gr.Frra MendeF, tele-
fone n.o 212460

TERçA-FAIRA - Far-
mácÞ Moderna * Rua
12 de Setembro, tele-
fone n.o 2l27OZ

\
QUARÎA - FEIRA"

Farmedin.o2-Bair-
ro de Belém, telefo-
ne n.o 213136.

Cinema

MA,îINÉ - Adeus Grin-
go, para maiores de 13
anos (IW13 anos)

SOIRÉE -2, à Orgia do
Poder, para maiores
de 13 anos (M/13
anos)

RDN

NOTIC¡Á.RIO - ?h-l$h
-20h.23,50 em portu-
guês e crioulo

INFÐRMAÇÕES ÐT-
VERSAS 12,45 C

18,40.

Programa para hoje

- 14h, Prevenção Rodo-
viåria - 15h, '8fuf0"'
15,45 Tempo para Des-
porto * 21h, Rádio Es-
colqr - 22h, Fim de Se-
mana.'

Domingo ?,10-h,
Educação sanitária,
th, A Voz dos Trabalha-
dores 12h, Fala de
.A,frica-13,30h,-ná-
dio Libertação - 15h,
Programa da Mulher
15,4Sh, Rádio Juvenil -
21h Elevemoq o nfvel dos
nqssos ctnhecimentos -
22h, Cooperação Inter-
naeional.

Por folto de motério primo

Puünfiils reüurem fomec¡monlo üe pü0

garantir o bem-estar
deles e ainda resol-
ver alguns problemas
mais urgentes.

Sualéastrlmaior
ambição? - A minha
maior ambição, na
qualidade de profes-
sor, é ver se me
formo a nível da Pe-
dagogia, isto é, ter
ì¡m eurso superior, se
fôr nossível, ensinar
mais tarde na futura
universidade da Gui-
né-Bissau.

Já. ouviu falat de
llasser Arafat? 0 que
pensa da luta da
0LP? Sim, Pois
para mim ele é um
político eminente e

fora de serie. A sua
linha polltica é forte
e justa, o que leva
todos os joYens da
nossa terra a estarem
solirlários com a OLP.
Aqui ouero exPrimir
a m.inha condenação
pelos bárbaros cri-
mes oue o exército
i,sraelita comete con-
tra o povo Palestinia-
no.

Renso que todo o
povo do mundo devia
estar pronto a ajudar
a ÕI-P tantc no as-
pecto político como
militar, pois, se a

OLP teve de sofrer
muito com a última
guerra até ao Ponto
de se retirar de Lí-
bano, foi por falta de

apoio, especialmente
dos seus irrnãos ára-
bes.

Re¡tuuronfe Solmor reubrlu Ëì

Pedido

de comespondência

Jovem guineense es-

tudante do Liceu de 20

anos de idade, deseja

trocar corresPondências

com jovens do Brasil,

Portugal, EUA e EsPa-

nha.

Os interes*qgdos po-

dem escrever Para: Jú-

lio Soares da Gama A/C

de Simão Ernesto Té,

C.P. n.P 159-Bissau.

Fep. da Güin6-Blssau.

Coisos que ocontecem

lutor contro o fome
FÛME - A luta contra a fome foi viva-

mente manifestada no passado dia 16' consa-

À.ã¿à à Alimentacão. Tudo foi preparado de

ior*a requitada. Descle o Salão de Congres-
sos, passando peia fabulosa expogição de mate-
riaÍ è produtos agrícolas, até ao banquete na
piscinã ¿s .24 de Setembro".

Mas, esta luta vivia a acentur-se quando

a .pontualidade das horas da Guiné- meteu
,r.rii"r ttot ponteiros do programa-horário'
Como de coslume, a cerimónia, marcada para

À" 4 ho""t, só viria a iniciar uma hora depois'

o que, à partida, provocou alteração do jan-
tar de 20 para às 21 horas.

Mas, nem a essas horag se efectuou, quiçá

Doroue o dia era realmente de luta contra a

to-ä. Um tornado foi cúmplice' A chuva e o
v.ntó ajudaram no prclonga¡nento dessa luta'

no dio do alimentaçõo
A noite fervilhou estómagos em jejum e en-
gasgou gargantas ern secura inquletante até
ls minulos antes das zero horas. No entre-
tanto, o manjar foi transferido da piscinapara
o refeitôrio do hotel onde a boa vontade de
combater a fome permitiu a todos os c'onvida-
.dos saborea¡¿¡¡ *pesados pratos" confecciona-
dos à base de produtos de cultivo local - nem
o aracajú faltou às mesas, 4h... é verdade,
faltou ó teite blufo. Mas, de facto, nesse dia,
a fome não foi venciila. Só no dia seguinte
(passava da rneia noite) iá não o da Alimenta-
èão, é que os convidados, aqueles que reslsti-
ram, conseguiram comer.

Mas a verdade é que não se Pode lutar
contra a fome num só dia. Até porque os re-
sultados demoram. A luta contra a fome de-
sencadeada no dia 16, so foi veneida no dia
1?. E então, é ou não uma vitoria?1

t'i i'i i.'l :-l
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Político externo

Sombo Lornine no ONU a

a

t
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sistemn finntoeho na
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Os trabalhos da 37.e
Sessão da Assembleia
Geral decorrem, este
arìo, num clima particu-
larmente tenso.

A violência, a guerra,
o desprezo pelos princí-
pios enunciados na Car-
ta da ONU, a violação
sistemática das normas
mais elementares que
regem as relações inter-
nacionais, e genocídio de
milhares de seres huma-
nose adestruição de
bens materiais conside-
ráveis constituem, âo.mesmo tempo que inú-
meros outros problemas,
o quadro perigoso no
qual se situa o nosso de-
bate.

O mundo ultrajado
vem trazer a este recinto
o eco da sua indignação,
perante às atrocidades
cometidas no Líbano pe-
1o exército israelita.

A Comunidade Inter-
nacional vem manifestar
o seu repúdio face aos
rnassacres dos refugia-
dos palestinos nos cam-
pos de SABRA e CHA-
TILA.

A Assembleia Geral,
ao consagrar uma sessão
extraordinária a estes
acontecimentos trágicos,
que fazem lembrar si-
nistramente os dias mais
sombriosda história
contemporânea, quiz, de
uma maneira solene, ex-
primir a. sua reprovação
e condenar este acto e os
seus autores.

Israel, ao permitir o
massacre de milhares de
refugiados palestinos e
ao criar as condições pa-
ra.aexecução desse
ignóbil acto de génocí-

dio, tornou-se culpado
perante a opinião públi
ca internacional de um
dos mais odiosos crimes
cometidos contra a hu-
manidade.

A invasão do Líbano,
e os bombardeamentos
massivos de Beirute-
-Oeste demonstraram
claramente à face do
nrundo, que o Estado de
Israel, no seu delírio de
potência, é capaz das
piores agressões para
instaurar um clima de
terror na região e arran-
car definitivamente os
Arabes da sua terra.

Mas, Israel deveria ter
retido as lições da histó:
ria, de uma história re-.
cente. '

Os sofrimentos im-
postos ao heróico povo
palestino, longe de o en-
fraquecer, revelaranr a
sua verdadeira força, a
sua coragem, a sua de-
terminaçãoe asuama-
turidade política.

Maturidade política
essa que, incontestavel-
mente, consagra a repre-
sentatividade da OLP,
como Movimento de Li-
bertação Nacional que
incarna as aspirações
profunclas do povo pa-
Iestino na sua íntegra, e
guia o seu combate li-
bertador.

Senhor Presidente
Ca¡e neste hã;;;""-

cier uma vibrántè home-
nagem à direcção da
OLP e particularmente
ao seu Presidente Yasser
Arafat pela coragem, vi-
talidade e a determina-
ção inquebrantável, de
que deram provas, face
ao terrorismo .institucio-

nalizado do Estado de Is-
rael, e apesar da despro-
porção dos meios inves-
tidos por ambas as par-
tes.

O povo e o Governo da
República da Guiné-Bis-
sau, reiteram ao povo ir-
mão palestino a sua soli-
dariedade indefectível e
o seu apoio total, na sua
legítima lutaparao
exercício dos seus direi-
tos nacionais, pela afir-
mação do seu direito im-
prescritível à existência
e à criação do seu pró-
prio Estado.

Senhor Presidente,
O direito" à indepen-

dência da Namíbia, que
reclamamos desde há
rnuitcs anos, e pela qual
o povo namÍbio sob a di-
recção da SWAPO, seu
único e legÍtimo repre-
sentante, consente inú-
tileros sacrifícios, foi,
m.ais uma vez, posto em
cansa pelas manobras di-
latórias do regime racis-
ta cla A.frica do Sul.

Já é mais que tempo
par¿ì os que têm a pater-
nidade do Plano das Na-
ções Unidas para a solu-
qão cìa qr-restão namibia-
na rca.jam vigorosamen:
te a política maquiavé-
lica de Pretória que quer
r¡anter indefinidamente
a Namíbia sob a depen-
dôncia cla Africa do sul.

Jamais o povo nami-
bio, jamais a A.frica aceí-
tarão um sistema cons-
titucional fantoche que
consagraria a existência
de uma administração de
rnarionetes devotada aos
interesses económicos e
geopolíticos do regime
racista do apartheid. E o

que se deve compreen-
der e reter.

A intransigência de
Pretóriae a suamani-
festa vontade de fazer
rnalograr o plano para a
solução do problema da
Namíbia, pondo mesmo
em causa os princípios
contidos na resolução
435/78 do Conselho de
Segurança, deveriam in-
citar os seus aliados a
fazer prova de realismo
e a reconhecer que o re-
gime colonialista mori-
bundo não saberá garan-
t,ir os seus interesses a
iongo prazo.

A insegurança na qual
o regime racista da .A,fri-
ca do Sul mantém a par-
te austral do Continente
u\fricano, as suas agres-
sões repetidas contra a
tr.eirública Popular cle
Angola, a República po-
pular de Moçambique e
os outros países da Linha
dle Frente, deveria levar
a Comuniciade Interna-
cional a assumir de uma
maneira mais eÍicaz as
slras responsabilidades e
a interessar-se maís pela
situação de guerra qLte
persiste na 'República
Popular de Angola, de-
corrents da ocupação cle
uma parte do seu terri-
tór'io pela .A.frica do Sul
racista.

li erróneo e perigoso
pensar que se trata um
problema benigno, pois,
naverdade,éaRepúbli-
ca Popular de Angola
qLiem suporta o peso dos
engajamentos assumidos
pelo conjunto dos Esta-
clos membros da ONU de
conceder a ajuda neces-
sária aos combatentes da

SWAPO, na sua justa
luta pela dignidade do
povo Namíbio.

É também intolerável
constatar a veleidade de
certos países de ligar a
questão do acesso à in-
dependência da NamÍbia
à presença de forças in-
ternacionalistas cubanas
na República Popular de
Angola.

Uma tal atitude cons-
titui, na realidade, uma
ingerência nos assuntos
internos de um Estado
soberano, e é contrária

. ao direito de cada Estado
de escolher livremente o
seu sistema. sócio-polí-
tico e de decidir, em to-
da a soberania, da sua
política interna e exter-
na.

Os Chefes de Estado
dos países africanos 

'de

expressão oficial portu-
guesa por ocasião da sua
recente Conferência, na
Praia, rejeitaram uma tal
abordagem do problema
e manifestaram clara-
mente a sua solidarie-
cÌade indefectível para
com o povo namíbio e os
por./os angolano e rrro-
çambicano, na sua justa
luta pela salvaguarda da
sua independência na-
cional, e a defesa da so-
berania e da iniegridade
territorial dos seus Esta-
dos.

Esta Conferência foi,
para a República da Gui-
né-Bissau, mais uma
ocasiã.o de reiterar, con-
'íuntamente com os or-l-
tros pe.íses irmãos parti-
cipantes, o seu total
apoio aos combatentes
do AItrC na.sua luta he-
róica pelo respeito dos
clireitos mais elementa-
res reconhecidos a todo
o ser hnmano, e pelo
advento de um regime
democrático na Repú-
blica Sul-Africana.

Scnhcjr Presidente,
, A Libertação total da

Africa é a condição..sine'
qu-a non>> para assegurar
o seu desenvolvimento.
E por isso que os Estados
independentes se enga-
jaram, no seu conjunto,
a dar a sua contribuição
no proeesso da descolo-
nização total' do Conti-
nente Africano.

A Organização da
Unidade Africana, desde
a sua criação, sempre
constituiu o quadro polí-

tico no seio do qual se
aLirmotr este compro-
misso histórico.

A maioria dos Estados
Africanos hoje membros
da ONU, tirou a força
política indispensável à
condução vitoriosa da
suå luta de libertação
nacional, nos princípios
cardinais enunciados na
Carta da OUA que os
seus membros se engaja-
ram a respeitar escrupu-
Losamente.

É o que explica o apoio
material e diplomático
de que beneficiaram por
parte dos estados mem-
bros da Organização
Continental Africana.

As dificuldades ac-
tuais no seio da OUA,
provêm da necessidade
imperiosa para todos os
Estados independentes
de Africa de manifestar,
através de acções con-
cretas, o seu engajamen-
to de lutar contra todas
as formas de dominação
e apoiar a luta de todos
os povos peia sua auto-
determinação.

Se a Guiné-Bissau se
pronunciou a favor da
emancipação dos povos e 1

Reuniõo soh
Uma reunião de et

clarecimento e de sens
bilização sobre o projer
to de luta contra a or
cocercose ou cegueir
dos rios foi realizada n
quarta-feira de mantr,
nc Minisfério da Saúd
e Ass¡.rntos Sociais n
presença dos principa:
responsáveis daqueJ
departamento e do re
presentante da OMS n
país.

Usando da palavra n
acto, o dr. Paulo Medin
salientou'os efeitos ma
léficos da endemia, su
incidência tanto no paÍ
como na nossa sub-re
giãc, ao mesmo tempr
que realçou os resulta,
{o. positivos consegui,
dos no seu combate n:
bacia do rio Volta.

Por seu turno, o re.
presentante da Organi.
zação Mundialr da Sarl.
de, dr. Jorge Murilla, fa,
lou da. origem da onco.
cercose, doença carac.
terística da Zona Tropi.

o *Nô Pintcha" apresenta nesta edição a -p-rimeira parte cio discurso pronunciado peio Ministro dos Ne-gócios Estrangeiros, camarada Samba Lamine ùané, na ^si¡ 
sessao da Assemblãia Geral das Nações unidas,onde pa-rticlpou pela ptimeira vez na qualidade de chefe da ailriðma;l;-á;öilé-Bissau, à frente de umadelegação do nosso país.

No discurso, que consideramos importante pela actualiclade de assuntos nele abordados, o titular da pas-ta dos Negócios Estrangeiros felicitouão secretário Geral da oNU, Javier puiãde cuellar, pela sua eleiçãoao cargo e manifestou o apreço do Governo da Guiné-Bissau pelo *excelénte relatório. apresentado, e que
"interpreta de maneira corajosa e lúcida as maiores p.eo"upaçoes do conjunio d" .orn,rnidade internaeio-nal,',

Samba Lamine Mané que vê no relatório^ouma abordagem concreta e objectiva para o melhoramentodas estruturas e do funcionãmento da nossa Orga"irãiao.Ë que ao Te-slno tempo <<sugere medidas susceptí-veis de conduzir à consolidação da oNU e de lhã conferir o ser-r verdadeiro cardcter de organização Univer-sal", afirmou que o seu país não poupará esforços p*iu t""orecer a reaiização de tais obje'ctivos.conforme noticiámos oportuñamente, durãnte^ a estadia ern Washi"àtä", o Ministro samba Laminefoi recebido em audiência pelo secretário-Geral da oltru e manteve 
"onrrã*r"iões 

com os seus homólogos devários gaÍs.eq com quem discuiiu -problemas de actualidade e a cooperação entie os nossos países. samba La-¡n-ine Mané foi ainda recebido. pelõ vice-secretário de Estado "*"ii.*.rä pu"" ã. assuntos africanos e, emLisboa, durante uma escala téciica, pelo seu homólogo poiLuguês, com quem dis.;fi.r;;;fuäääËäã"*"tuali-dade e a cooperação entre os dois paíies, no quadro dã rèuniao da Comissão Mista.
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Mulher-Soûde - Desenvolvimento 
- : :

nescssllrües
¡s te sffdO

inelenl0s ù mulhel

O Por dr.' Clotilde Silv¿ r

A pobreza de informações sobre a condição da
mulher evidencia a indiferença (!?) das autoridades
responsáveis pela fixação de possibilidades na coiheita
e utilizeção de dados para a realização dos þrogramas
nacionais de desenvolvimento. îendêm a excluir-sd os
elementos importantes da vida da mulher que são:in.
suficientemente descritos ou subestimados' ðomo þaia-
metros, tanto a nível da vida familiar iomo ddaðtivi-
dades económica das mulheres.

e

on

o

a sua luta de liber-
nacional, é porque
manter-se fiel aos
amentos que livre-

subscreveu e que
tituem o fundamen-

da Organização Uni-
al a que todos per-

direito dos povos de
sporem de si mesmos,

pelo con-
äto da Comunidade

permane-
básico da

a maturidade polÍtica
que lhes permite.resolver
eles mesmos os seus pro-
blemas.

Na nossa opinião, es
dificuldades actuais que
afectam a vida' da OUA,
embora sérias não são
insuperáveis.

Os Estados Africanos
estão conscientes da ne-
cessidade de preservar a
sua Organização Conti-
nental que, apesar de
numerosos obstáculos,
conseguiu conservar o
seu carácter unitário e
mobilizar as suas forças
para a realização dos no-
bres objectivos de liber-
tação nacional e de de-
senvolvimento.

Estamos convencidos
que graças à boa vonta-
de de todos os seus mem-
bros, a OUA será capaz
de encontrar uma solu-
ção às diliculdades ac-

tuais que, baseada nos
princípios enunciados na
sua Carta, tenha em con-
ta .os superiores interes-
ses dos povos africanos.

Estes mesmos princí-
pios, estou convencido,
orientarão os esforços
empreendidos pela Co-
missão de Mediação da
OUA para encontrar
uma solução pacífica aos
diferendos que opõem
alguns dos seus mem-
bros.

Quero, assim, falar da
situação que prevalece
no corno da .A.frica, onde
aOUA eaÕomunidade
Internacional devem em-
preender uma acção ur-
gente, capaz de criar um
clima favorável para as
negociações entrgas par-
tes em'conflito.

Senhor Presidente,
O meu país sempre

optou pela via das nego-

ciações .para a solução
pacífica dos diferendos
entre os Estados. É por
esta razão, que ele enco-
raja os Governos Como-
reano eFrancês àpros-
segnirem os seus esfor-
ços com vista a encon-
tlar uma solução rápida
pâra a questão de Ma-
yotte s de permitir a sua
integração no conjunto
d¿rs llhas Comores.

Apoiamos igualmente
os esforços empreendi-
dos pela Repú51i." Po-
pular Democrática da
Corcia, tendente a reuni-
ficação pacífica e inde-
pendente da pátria corea-
na e, deste modo, apela-
mos a Comunidade In-
ternacional, a favorecer a
instauração . dum clima
propício à prôssecução
das negociações indis-
pensáveis para esse efei-
to.

..4 Guiné-Bissau mantém-se fiel ao seu engajamento no apoio à emancipação
e libertação dos povos e que cons tituem o fundamento da OñU"

No nosso país, do ponto de vista sanitário as'in-
formações sobre as mulheres foram más durante a
época colonial e, embora neSta fase de reconstrução
nacional, as estruturas da saúde estejam mais sensi-bi-
lizadas, ainda não estão em condiçõei de satisfazer os
dados estatísticos exigíveis para uma análise correcta
de situação sanitária ãa mulher. Os dados sobre a fe-
cundidade, mortalidade (falecimento), morbilidade (ca-
sos- de doenças) terão de ser completados com outros
indicadores, medindo os aspectos mais positivos da si-
tuação sanitária.

Compreenderemos f""ihfr;;", ." * estatÍsti-
cas anteriores se referiam pouco à iñcidência por sexo
e os serviços e Centros de Saúde que fornecem a maio-
ria dos-dados, esqueciam os referentes à mulher, a co-
lheita de dados sobre os problemas específicos d" -.r-lher, têm de ser quase inexistentes. É freciso criar me-
lhores indicadores do estado de saúde das mulheres.
Assim, a mortalidade mateina aindâ não é conhecida e
as suas causas mal definidas. Seria necessário redo-
brar a atenção sobre os dados respeitantes à mortalida_
de feminina,'concretamente, o impacto aas freteren_cjas nutricionais, do stress-e da *f¿i¿¡g¿o sobrè a saride
das mulheres, as anemias, as infecçõe"s, etc.

TAXA DE MORTALIDADE
lì:'

1

,,Embora nasçam *"r. 
"ilår"s do que r"n";;"î,ï

mulheres vivem mais que os-homens em toaãs aJfáses
de idade adulta. Postos em condiçõ", 

".ãlógi.", 
,ã*._

lhantes e igual nívei de cuidados, a mulher apresenta-
-se como mais resistente aos problemas de saúde.

externa
reconhecer a Re-

Arabe Saharaui
e ao apoiar

legítima luta pelo
da sua

inspiramo-nos
princípios s decisões
ONU e agimos no

estrito respeito pe-
ideais que orientaram
Fundadores da OUA.
Senhor Presidente,

povos africanos, na
luta para reconquis-

o lugar que de direito
no concer-

e o reco-
ecimento do papel que

de-susceptíveis de
na arena ln-

adquiriram

0ncocercose
da Àfrica, mas que

e propagou actualmen-
na América Latina,

ntroduzida pelos, escra-
¡os. Segundo aquele re-
xesentante da OMS, a
)ncocercoÞe já afectou
mais de 30 mil pessoas
10 nosso país, prevendo-
*e que esse número ve-
iha a atingir os 100 mil
lada a vulnerabilidade
ra respectiva cadeia de
.ransmissão.

O dr. Murilla infor-
nou do plano de com-
:ate às larvas, que con-
ã com o financiamento
le paÍses da Europa
rum valor qstimado em
:erca de 40 milhões de
lólares. Para o efeito,
'ez notar ainda aquele
'cnico, encontra-se já

Bissau um delegado
OMS a fim de orien-
os preparativos da

sobre a on-.
na qual pa-r-

sete países da
que deverão

e aprovar um

Mas, quando outros factores, como os sociais por
exen'rplo colocam a mulher em situação de desvanta-geln, a situação inverte-se e as mulheres passam
morrer mais que os homens. E esta supermortalidade
feminina ver.ilica-se principalmente

e reflecte os riscos associados
estão ligados à procriação num meio social e físieo hos-rit.

No uc¡sso país, as possibilidades que uma mulher dei:l ;ios 45 ¿¿nos tem de viver são, não só sensivelmente
inferiores (cerca de 1 /3) ern relação à mulher dos países
clesenvolvidos, mas inferiores às do pró¡rrio'homern

anterior, no decor-guineense. Existe um outro período
er do qual, as mulheres estão em desvantagem
babilidades de atingir a idade dos 5 anos é menor pa;ra as raparigas do que para os rapazes.

i'¡'.;*'
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O,s óbitos rnaternos figuram entre as 5 primeiras
c.:.usas de morte dos 15 aos 44 anos e a tãxa correspon_
de a 700 por 100 000 nados vivãs.-- 

- - --

^-,^åît^{l-"" 
guineense, tendo um perÍodo de pro-c*açao longo' esta exposta a um riscô erevado nãã sópela gravidez, mas durãnte maior número A" 

""or. 
i.lã

illr^::-o,.consequência q,r" p"iã 
-*uro, 

?00 d;;ruu uuu mulheres,_correm an,almente o rrsco de deixarorraos, que e verdadeiramente um factor ¡regativo pa-ra a marcha da reconstrução nacional e do. aãsenvofvì_mento.

Outras diferenças quanto ao sexo, reîerem_se tam-
P,9: " :r_,:as afecções como a diabetes, a cirrose hepá_trca e doencas infeccjosas que -parecem ter malor pie¡
valência na mulher do que;; ti;*";. 

- "

nas idades de pno-
à morbilidade que

pro'grama de'acção.
Por seu turno, o dr.

Bruno Colluzza, ihter-
vindo durante o debate,
falou da resistência ofe-
recida pelas larvas às
insecticidas na bacia do
Voltaechamouaaten-
ção para a necessidade
de preparação de.novas

larvacidas. Ainda du-
ranteasessão,oqecre-
tário-geral do MSAS la-
mentou a não. partici-
pação dos ministérios
das Finanças, dos Re-
cursos Naturais e da Se-
cretaria de Estado dos
eorreios e felecomuni-
cações cuja'contribui-

ção é importante na
execução do projecto.
Aquele responsável do
MSAS apelõu ainda a
toda a população no sen-
tido de colaborar no
combate à endemia que
devasta a nossa sub-
-região causando nume-
rosas vítirnas.

PlNllGf,Ar



Desporto

O ¡'.C. de Tombali
conseguiu finalmente
estar presente em Fa-
rim, onde defrontou a
equipa lbcal com
que¡n perdeu por
duas bolas a uma, no
jogo em atraso cÐr-
respondente à pri-
meira jornada do na-
cional. Entretanto,
num jogo adiado para
a quarta-feira ¡lassa-
da, o Bafatá derrotou
a formação de Qufna-
ra por 3-1 e a UDIB
venceu, igualmente
pelo mesmo resulta-

do, a turrna de Bis-
sorã.

Para a terceira jor-
nadada época em
curso, o jogo entre o
Benfica e o Estrela
Negra de Bissau é
..fggf,¿o, amanhã, nO
*Lino Correia,'. Hoje
temos o encontro lé-
nis-Ajuda. Enquanto
isio, continua a vaga
de jogos nosdias
úteis da semana: na
terça-feira o Sporting
defrontará o Despor-
tivo de Gabú e na se-

gunda-feira a UDIB
receberá os sulistas
de Tombali.

Para os restantes
campos do país temos
para amanhã os se-
guintes encontros:
."Balantas- de Man-
soa-Quínara; Bafatá-
-Biqsorã; Farim-Bula
e _ Cantchungo-Bola-
ma.

PNOTESTOS

A f ormação do
Benfica e Ajuda pro-

testaram - segundo
informações - o jogo
em que se defronta-
ram porque o árbitro
deu por terminada a
partida antes do tem-
po regulamentar.
Tarnbém consta que
oS naztriso de ManSOa
fizeram outro tanto,
devido aos eros téc-
nicos cometidoq pelo
árbitro no l'ogo em
que defrontaram o
Estrela Negra de Bis-
sau.

Compeonoto Nociono de Futebol

Tombali iogou finalmente

Mundiol-8ó
Antes da FIFA ter-se debruçado sobre as can-

didaturas, o Brasil é tido como (grande favorito.
para organizar o mundial de futebôl de 1g86. Dis-
ponclo de estádios indispensáveis, financeiramente
o Brasil ..encontra-se em condições de responder às
exigências feitas pela FIFA-. por outro lado, en-
contra-se praticamente assegurada pelo Brasil o
apoio de outras Confederações, com excepção tal_
vez da CONCAF de que fazem parte os Estados
Unidos, Canadá e México.

Dez países (Argentina, Bolívia, Brasil, Chile,
Equador, Paraguai, Perú, Uruguai, Venezuela e Co_
lômbia) em <<nome da unidade regional- estimaram
que a renúncia de um país implicaria uma prioridade
para outro país da mesma região. Esta tor¡rada de
posição visa bloquear as candidaturas dos EUA e do
Canadá.

Daqui a 18 de Dezembro, data no qual se de_
bruçará no processo das candidaturas, até a reunião
do Comité Executivo da FIFA, em Estocolmo, de 1g
a 19 de Maio de 1gBB, as posições serão mais preci_
sas.

Prossegue

em Bissou

o Torneio

de Ténis

O torneio de ténis
em saudação ao Con-
gresso das,.Mulheres
progsqgue o seu cur-
sc normal. Na clasÞe
infantil Já foram e-n-
contradas as finalis-
tas: as atletas Osa e
Solia estarão frente
a frente na próxima
semana. E em sénior
feminino tudo leva a
crer - segundo pre-
vlcões, gu€ as finalis-
tas deverão se¡ Nan-
cy e Lisdália embora
a sueca Marianne,
atravesse um momen-
to de forma, e Possa
por isso caur¡ar sur-
presas.

Entretantc, as eli-
minatórias conti-
nuam ainda. Ontem,
enquanto procedfa-
mos ao fecho desta
edição, NancY teve
como adversário Ma-
rianne e, hoje no Pe-
ríodo de manhã, Car-
lota defrontou a ou-
tra grande favo¡ita -
Lisdália.

Resultados da 2.a

jornada em trnfantil
misto: João Frota
venceu Pedro Frota,
6/4; Osa baùeu Ana,
614 e Sofia-João
Frota, 6/3. Na classe
feminina sénior re-
gistaram-se es se-
guintes resultados:
Zézinha-Arlinda, 610

e Aidé-Gunilda, 6/4.

Celestino Barros, de
36 anos de idade, é, ac-
tualmente, o único jo-
gador da srua gêração a
pisar <os pelados. do
pais. Os restantes en-
contram-se nos ..estalei-
ros>> há muito tempo.
C.omo sucede no páfs,
Barros desde cedo co-
meçou a dar pontapés
na bola e ainda hoje
continua, apesar de épo-
ca após época falar-se
continuamente na. s,ub
retirada que vem adian-
do sucessivamente.

LeIa,é onomepor-
que é vulgarrnente co-
nhecido este persisten-
te veterano e capitão da
equipa de Cantchungo
a que nos referimos
nesta coluna. Começou

Anúncios

Continuando-se a ve-
rificar gue proprietários
tanto de automóveis
ligeiros depassagei-
ros ou misto bem co-
mo de motocicloB com
ou sem carros novos,
usados e recuperados,
não vêm dando cum-
primento às obrigações
que the são estabeleci-
das por Decreto n.o
27/80 d,e 30 de Maio qu,e
aprova o Regulamento
do Imposto sobre Vef-
culos Automóveis, ma-
triculados ou registados
no território da Guiné-
-Bissau:

O Departamento das
Contribuições e Impos-
t o s do Ministério da
Economia g Finanças
convida osreferidos
proprÍetárics a legaliza-
rem a sua situação pe-
rante à Fazenda Nacio-
nal e nas Repartições
Regionais de Finanças
da Area Fiscal onde os
veiculos circulam ou es-
tacionam nas vias e re-
cintos prtblicns, dentro

a jogar oficialmente em
1964, envergando as co-
res do F.C. de Cantchun-
go. No ano seguinte,
com 18 anos, seguiu pa-
ra Portugal, precisa-
men para Covilhã, ortde
deu os *chutoso.

No ano passado, fa-
lou-se em urna homena-
gem com a participação
da equipa de honra do
Benfica. Contudo, afir-
mou-nos que a sua des-
pedida do rectângulo do
jogo não se efectuou,
confiando-nos, Entre-
tanto, que nna verdade
esta será a minha últi-
ma époearn.

Na época 1967/68, Le-
la ingressou no plantel
benfiquista, depois do
regresso de Portugal.

do prazo peremotório de
10 dias com a dilação de
5 dias, a eontar da pu-
blicação deste aviso.

Esclarece aquele De-
partamento de Estado
que, findo aquele Erazo,
além da ins,tauração dos
competentes autos de
transgressão para apli-
cação de respectiva mul-
ta, promover-Þe-á ime-
diatamente a apreensão
daqueles vefcubs e sua
documentação, em con-
formida{e ccm as dispo-
sições contidas no citado
Deereto.

o
Nos termos do n.o 1 do

art.o 368.0 do Código do
Registo Civil, faz-se sa-
ber que Augusto Gomes,
solteiro, sem Profissão,
de 25 anos de idade, na-
tural de Bclama, filho
de João Bicq Gomes e de
Maria Djú, residente
nesta cidade, requereu a
alteração da composição
do seu notne fixado no
assenúg de nas,cimenfo

Mas iogo no ano seguin-
te, o seu clube de cora-
ção chamou-oeéesse
mesmo clube que ainda
o reténr. nos rectângulos
porque +<claror por amor
à camisola, ainda jogo
quando a equipa tem
falta de homens pa,ra a
representar. Apesar de
se falar sempre na mi-
nha rethada que nun-
ca sc consumou, este
ano vai ser de verdade"
- diqse-nos.

Recordando alegrias
e tristezas passadas nos
rectângulos, ficamos a
saber Que Lela foi con-
vocado - ainda na épo-
ca colonial - para a en-
tão denominada Selec-
ção Provincial rnas que

nunca chegou a actuar..
Após a independência
alinhou para a selecção
clo interior que serviu
de teste para a equipa
nacional que estava de
abalada para as terras
chinesas.

nova e, é ainda inexpe-
rienterr.

Continuando, disse:
oNo jogo com o Bnla, o
¡å¡bitro apresentou o
cartão amarelo â um
dos homens de confian-
ea da equipa - Ussuma-
ne Salla - que teve co-
mo castigo três jogos de
suspensão. Acho incor-
recto tal decisão porque
apanhou a mesma pene
dos que vir¡m cartão
encarnado.-Eafechar
rematou - deixaria o
rectângulo mas fazendc¡
Votos para que o fute-
bol da Guiné-Bissau vá
para a frentern.

lelu;o Gxem[lo üo ümtll ü Gümlsoln

Falando do presente,
este jogador, que con-
tinua a zua árdua luta
contra o escoar dos anos,
disse. *A actual equipa
de Cantchungo nãä es-
tá a cem por cento, ¡ror-que só agora iniciamos,
mas tem todas as pro-
babilldades de subir de
rendimento já que nos
faltam alguns jogadores.
A linha dlantelra é
constituída por gente

para Augusto Maria Go-
mes.

São por isso, convida-
dos todos os interqssados
ineertos a dieduzirem a
oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a con-
tar da data de publica-
ção deste anúncio no
jornal ..Nô Pintchao.

o
Comunica-se a todos

os famiiiares e amigos
que faleceu Evangelina
Furtado Silva, cabover-
diana residente em Balr-
ro de Missirá (Guiné-
-Bissau) em easa de Seco
Mané.

o
Técnico de Contas Ofe-
reee-sC

Recém chegado ao
Pals aceita responsabili-
zar para escritas em re-
ginle de avença.

Os interessados deve-
rão responder A./cuidado
do Jornal Nô. Pinteha
C.P. 1ã0 - Blssfi

Uma semana de desporto feminino oût
,saudação ao 1.o Congnesso das Muiheres fará
eco ao lema da grande reunião feminina..Or-
ganização para o Enquadramento das Mulhe-
res no Desenvolvimento*. Organizadâ pela
CNMG, com a colaboração da ÈI.IEFD, deèor-
rerá de 3 a 7 de Novembro próximo.

No diå 3 * Voleibol: Liceu A-Liceu B;
futebol salão: Escola Salvador Allbnde-Escola
III Congresso. No dia 4 - Basquetebol: BNG-
-FARP e futebol salão: Escõla Amizade-E.
Justado Vieira. As meias finais e final serão
disputadas no dia 5 entre as equipas vencidase vencedoras, respectivamente. De salientar
que os primeiros jogos realizarn-se às 2l ho-
ras e os 2.æ às 22 horqs, no pavilÈrão da UDIB.

No dia 6, pelas 17 horas, haverá provas de cor-
fida pedestre para as alunas de 5.4 e G.q clas-
tes, e às 18 horas para as mulheresi com idade
superior a 19 anos. No dia 7, no Estádio Esco*
lar, realiza-se pelas 1? horas, uma partida de
futebol entre as equipas do Licerr e da Escol,a
Saivador Allende enquanto às 18 horas reali-
za-se urna corrida de bicicleta para alunas de
5.4 e 6.8 claqses, às 18,30 será ayez rlas mulhe-
rqs com idade superior a 18 anos, na mesrÞ
prova, Estas provas terão como circuito a ci-
dade de Bissau.

l$lnû .t .nO EñOlt, sfilwq 30 ds oudÍo dc 1982
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Africo do Sul

Militonte
do ANC

candenodc

Uma patriota sul-
'-africana de raça
branca, reconheclda
membro do movi-
mento de libertação
Conqresso Naci.onal
Africano (ANC), foi
conclenaCn a dez anos
de prisão pelo tribu-
nal racista de J'hr-
nesburgo.

Barbara. Ann Ho-
ril.r'r. de 30 anos de
i¡.t,1". aceitou ter
..pronagad,o as idr:ias
dô ANC*, mas rejei-
tou a acusa.ção d.e

delito de *alta trai-
cão-. Durante o jul-
gamento. a aettsae{o
di-ssg que Barbara
Hogan foi nomeada-
mente encarregada
de distribuir docu-
mentos do ANC no
mund.o do trabalho, e
de tentar criai um
sindicato para desem-
preqados.

O tribunal não deu

¿ perba¡¿ Hogan a

oossibilidade de recor-
rer a outras instân-
cias. No momento da

leitrrra da sentença'
Barbara Hogan, que

estava presa há 13

mes€s, virou-se Para
o público com os Pu-
nhos levantados e

gritando três vezes a
palavras de ordem re-
volucionária do ANC:
*Amandla", güê na
língua zulu significa
<o poder. para o trx)-
vo>.

Barbara Hogan é a
primeira mulher sul-

O Partido Socialista
Operário Espanhol (P.S.
O.E.) obteve a maioria
absoluta nas eleições le-
gislativas espanholas de
quinta-feira, que regis-
taram uma ampla parti-
cipação popular.

Felipe Gonzalez, se-
cretário-geral doPSOE,
de 40 anos de idade, de-
verá ser investido em
Dezembro no cargo de
presidente do Conselho
de Estado. A vitória do
PSOE, prevista há lon-
gos meses pelas sonda-
gens, é largamente co-
mentada no mundo.

Em Atenas, Andreas
Pa.pandreou,, Primeiro-
-Ministro grego, subli-
nhou que com o triunfo
-impressionanteo de
Gonzalez *é evidente
que o socialismo triunfa
em toda a Europa do
Sul". Os socialistas en-
contram-se no poder em
tr'r'ança e na Grécia.

Por seu lado, Olof
Palme, chefe do governo
sccial-democrata sueco,

Entretanto, uma parte
das forças armadas e da
sociedade espanhola, de-

Insuficiên-
cia quantitativa e
qualitativa de in-
vestimentos no dha.
mado ..Terceiro
Mundorn, meios de
os remediar através
de mecanismos e
instituições existen-
tes, e a oportunida-
de de criar novos
mecanismos de fi-
nancicîamento - fo-
ram as três questões
principais, aborda-
das no decurso da
þrimeira conferência
da Organização da
ONU para o Desen-

volvimento Indus-
trial (Onudi).

' Os cerca de 200
delegados parecem
ter chegado a um
consenso quanto a
necessidade de re-
forçar a assistência
às pequenas e mé-
dias empresas, ace-
lerar o desenvolvi-
mento dos recursos
humanos e o melho-
ramento das corren-
tes de informação
entre os investidores
e o país de acolhi-
mento.

Os participantes
consideraram tam-
bém que os investi-
mentos destinados à
industrialização dos
países em vias cle
desenvolvimento se-
riam facilitados por
um aumento do nú-
mero global de par.
ticipantes nos pro-
iectos -de financia-
mento e pela adop-
Éo de sistemas me-
lhorados de cobertu-
ra dos riseos que
correm os investido-
res.

li. Indicou por outro lado
já ter começado a redi-
gir as convocatórias para
os dirigentes dos Estados
rrernbros da Organização
panafricana.

CRISE DO TCHAI)
BBUXELAS - O en'

c.r.rregado de negócios da
embaixacla clo Tchad em
Bruxelas (Béigica), Issa-
ka Ramat Alhamdou,
anunciou na semana pas-

isada a sua demissão, a
fim de protestar contra a
política *r'ergonhosao do
acttial presidente do
Tchad, Hissene Habre. O
chefe das Forças Arma-
das do Norte fez-se no-
mear presidente da Re-
pública.

cooPERAçÃO
LAGOS - Os minis-

tros das Minas e da
Energia cla Nigéria e do
Níger tiveram uma reu-
nião de trabalho em La-
Bos, onde discutiram a
cooperação bilateral. En-
tre oÈ assuntos evocados,
figura o fornecimento de
electricidade ao Níger, a
exploração comum do
urânio nigerino, assim
como a proposta de cons-
trução de uma barragem
no rio Níger.

PETRÓLEO
KOWEIT - As Ilhas

MaurÍcias deseja estabe-
lecer reiações directas
com os países pr-oduto-
res de petróleo sem pas-
sar pelas companhias
multinacionais, afirmou
numa conferência de im-
prensa o ministro mauri-
ciano da Energia e das
Comunicações, Swaley
Kasenally, que efectua-
va uma visita aos Emira-
dos Arabes Unidos.

O ministro acrescentou
qìle o seu país está inte-
ressado na compra de
petróleo, mas deseja
igualmente obter dos
países árabes conheci-
mentos técnicos ligados
às questões petrolíferas.

Á.FRICA AUSTRAL
MAPUTO - Os presi-

cle.ntes Samora Maehel
de Moçambique e Ken-
neth Kaunda da Zâmbia
decidiram ointensificar a
cooperação económica e
política entre os seus
dois países, incluindo a
cooperação militar-,
anunciou a agência de
ìmprensa moçambicana
AIM.

FT,ORESlAS
DAKAR - .Itrabib

Thiam, Primeiro"Minis;
tro do Senegal, encerrou
na semana passada a
campanha nacional de
reflorestamento, cujo
objectivo era plantar 10
mil hectares de árvores.
O Primeiro-Ministro se-
negalês inaugurou ao
mesmo tempo a campe-
nha nacional de luta
contra as queimadas.

tltlË¡ I

Timor- Leste ocupodo

lnlensificr0fio du lutu rrmüüu
A guerrilha revolucionária dirigida pela Fte-

tilin contra a ocupação indonésia de Timor-Leste
intensificou as suas operações armadas, facto que
coincide com a próxima abertura d'o debate da
questão timorense na Assembleia Geral das Na-
Qõee {-iniila-o.

Nos últimoô anos as acções militares dos com-
b:rtlntes mauberes harzjam diminuído de -intensi-
dade, devido às dificuldades de isolamento, lide-
r'¿i!:lc:ì il à r'epi"essão fcroz dos ocupantes da indoni:si¡.
contr¿r as ¡:opulações que apoia.m os nacionalistas
ilesta antiga coiónia portuguesa.

Ma-s nos últimos três meses, fontes seguras, de
Djdrartr, capital da indonésia, afirmaram que pe-
lo menos 15 pessoas morreram rem consequência
d o s c o mb a t es entre os invasores indoné-
sios e os cornbatentes da Fretilin - Frente Revolu-
:ionária para a Independência de Timor-Leste.

Por outro lado, nos últimos meses, o número
de pessoas deportadas pelas autoridades indonésias
para a ilha de Atauro (situada a alguns quilóme-
tros ao largo de Dili, aumentou de 3500, há seis,
meses, para cerca de 4800). Etn geral, estes deporta-
dos são pegsoas suspeitas de simpatizar com a Fre-
tilin, e as suas famílias. Entre eles encontram-se
450 crianças.

manifestou o desejo de
que a democracia seja
doravante definitiva-
mente consolidada e es-
tabilizada em Espanha.

Esponho: Socioli¡tu¡ uencem eleições

Fontes indonésias em Djakarta indiearam que
os deportados vivem em condições precárias¡ s(F
frem de doenç4s ligadas à falta de higiene, como a
gastroentenite, cólera e tuberculose, e de má nutri-
ção. As mesmas fontes precisaram que estes depor-
tados têm que ..completar as quas refeições com
raízeso.

Alguns peritos de organizações internaciónaís
que trabalham em Timor-Leste chamaram a aten-
ção para a falta de alimento em várias regiões, so-
bretudo para as crianças. O âgrupamento forçado
de população, levado a cabo pelo exército indone.
sio, coloca também problæmâs de abasteói¡nento em
yíveres, tanto rnais que é proibido aog suspeitos
deslocar-se liwemente e cultivar a terra.

Por outro lado, a lgreja de îimor-Leste (onde
40 por cento dos 551 mil habitantes são católicos),
parece reforçar a sua audiênciã: 60 mil pessoas fo-
ram baptizadas em menos de um ano, 

-declarou 
à

Franee Presse um responsþ,vel católico.
Muitos animistas ( cerca de 50 por qento da

população) convertem-se ao catolicismo em vez do
islão - religião rnaioritária na Indonésia - decde
que os ocupantes indonésios começara¡n a forçá-los
a escolhei uma religião monoteista

sejosos de restaurar o
rcgime franquista, são
contrários à presença do
PSOE no poder. O jornal
*El Pais- anunciou que
22 fascistas espanhóis
foram presos nos últi-
mos dias em Madrid e
Valladolid.

Segundo o jornal, es-
tes oresos deviam <<lt€u-
tralizãr- os dirigentes
políticos dos partidos de
esquerda no decurso da
tentativa d,e golpe de
estado neutralizada este
mês.

Gfise do finunci¡menlo cilstno

-africana de raça'
branca condenada j

por <.alta traição-. 
I

Terce¡ro Mundo A dívirl¡r impag:ávol
Os países do chamado Ter-

ceiro Mundo deve um total de
600 mil milhões de dólares,
uma cifra que *todos sabem,
devedores e credores, que nos
termos e condições actuais (...)
são tecnicamente impagáveis",
segundo expressão do econo-
mista peruano Carlos Alzamo-

A quem deve o Terceiro
Mundo? Fundamentalmente, a
bancos ocidentais ou a organis-
mos com eles relacionados. No
caso concreto da América La-
tina, com uma dívida total de
240 mil milhões, um só banco
estado-unidense, o Citicopr, é
credor desses 20 por cento.

8ábado, 30 de Outubro de 1982

Como se chegou a essa situa-
ção? E o mesmo secretário do
Sistem¿ Económico Latino
Americano (SELA), Carlos Al-
zãÍ'forã; quem dá uma parte da
resposta. *Na medida - escre-
ve - em que a situação econó-
mica da América Latina se
torna mais sombria, aparece
mais claro o perigo de um mo-
delo de desenvolvimento vira-
do para fora, dependente de
factores externos e, em conse-
quência, vulnerável às varian-
tes da economia internacional,',
em vez de se orientar para o
*desenvolvimento do nosso po-
tencial e nossos recursos, e o
crescimento do nosso próprio
mercado interno,r.

_ Esta situação de,dependência
da América Latina não mostra
só a falência de sistemas eco-
nómicos impostos, mas também
a voracidade da banca interna-
cional. Mesmo sabendo destas
dificuldades, ele continua a
emprestar dinheiro para que
os devedores possam prosse-
guir o pagamento das suas dí-
vidas, tendo bem presente que
*frente às responsabilidades de
devedor estão também as do
credor eue pag¿ preços de mi-
séria petos nossos produros prt-
mários de exportação, que feeha
os seus mercados às nossas ma-
aufacturas e eleva as taxas de
Ínteresse da dívida- (In o diá-
rio).

ra.
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O poís

Com a assinatura, na
pas,sada quarta-feira, de
um comunicado conjun-
to e de um protocolo
anexo à Convenção so-
bre Pescas Marítimas
assinada em 22/LZl78,
terminaram em Bissau
as conversações entre
as entidades do sector
piscatório da Guiné-Bis-
sau e do Senegal.

Conforme noticiá-
mos na edição anterior,
a delegação guineense
era chefiada pelo cama-
rada Flávio Proença, en-
quanto que a senegàlesa
que, entretanto, iá re-
grgssou ao seu país, era
conduzida pelo senhor
Robert Sagna. Ambos

Depois de uma estadia
de alguns dias em Bis-
sau, para uma visita de
cortesia, deixou Bissau
na passada quarta-feira
o senhor Mohammed
Bedjaoui, juiz da Corte
Internacional de Justiça
de Haia. Durante a per-
manência na capital,
aquele jurista argelino
foi recebido pelo Presi-
dente do Conselho de
Revolução e pelo Pri-

_Do ponto de vista glo-
bal, os resultados são
considerados altamente
positivos para as partes
concernentes, na medida
em que permitiu a rea-
lização de um balanço
de cooperação desenvol-
vida desde 1975 e a e-
laboração do programa
de cooperação a desen-
volver entre os dois paÍ-

período a decor-
à próxima reu-

Guiné- Bissou -Dokor Armondo Romos e coloborodores

Alegações
ara, õ." feira

-
Bedellnlr a Gonvonção de pe$Ga$

Juiz de Hoio: O uosro futuro é pfomissor

são Secretários de Esta-
do das Pescas.

As negociações ora
realizadas' permitiram
estabelecer determina-
dos acordos, apesar de
um impasse quanto à
pesca artesanal. De fac-
to, a discussão deste as-
sunto foi adiada, deven-
do a parte senegalesa
apresentar o mais breve
posslvel um projecto de
acordo nesse sentido.
Por enquanto, vigorará
o Comunicado Conjunto
assinado em 19?7 entre
os Ministros do Interior
dos dois países. Mas, foi
estabeleeida uma norma
de concessão de licenças
de pescas para barcos
còm pavilþão de ambos

meiro-Ministro e mante-
ve ainda contactos com
os ministros dos Negó-
cios Estrangeiros, das
Finanças e da Justiça.

. *Parto com a convic-
ção de que encontrei um
povo de grandes virtu-
des e dirigentes de gran-
de sagacidade e que se
trata de um país onde se
advinha um futuro de
progreSso", afirmou o

te de Cooperação, presi-
dida do nosso lado pelo
ministro Avito José da
Silva, e do lado portu-
guês, pelo Secretário de
Estado da Cooperação e
Desenvolvimento, Luís
Fontoura, foi acordada
a criação de um centro
de medicina tropical na
Guinä-Bissau; a. parti-
cipação do Governo Por-
tuguês em 50 por cento
do custo do cabo subma-
rino atlântico, com ligá-
ção via Dakar; e entre
outros, a assinatura de
um acordo relativo à as-
sistência técnica no do-
mínio da meteorologia

os pafsps. Por exemplo,
cada navio do Senegal
que pretenda vir pescar
às nossas águas territo-
riais terá gue possuir
uma licença passada
unicamente pelas, auto-
ridades de Bissau por um
período máximo de um
ano. Igualmente, os vá-
rios tipos de barcos de
pesça terão que obede-
cer leis sobre a quan-
tidade do pescado.

No campo da pesquisa
oceanográfica, o Senegal
comprorr¡eteu-se a rece-
ber estagiários da Gui-
né-Bis.sau e, por'outro
lado, a formar marinhei-
ros e agentes encarrega-
dos do enquadramento

senhor Mohammed Bed-
ja.oui, em declarações
prestadas ao nosso jor-
nal, no aeroporto de Bis-
salanca, momentos antes
de deixar a capital.

De acordo com aquele
dirigente argelino, du-
rante a visita pôde apre-
ciar os esforços que o
povo e o governo da Gui-
né-Bissau consentem pa-
ra o desenvolvimento,

e de um protoeolo refe-
rente aos trabalhos de
prospecção mineira no
Leste do país.

Ao nível da Comissão
Mista Paritária, chefia-
da pelo Ministro Víctor
Freire Monteiro e pelo
Secretário de Estado
Lufs Fontoura, figuram
¡mportantes resultados
que, de acordo eom o
chefe da d'elegação gui-
neense, abrem novas
perspectivas de confian-
ça na cooperação em que
as duas partes - os Go-
vernos da Guiné-Bissau
e de Portugal assim co-
mo as empresas estatais
e congéneres - colherão
vantagens recíprocas.

Desta forma, scbre os
assuntos do Estado, foi.
decidida a concessão,
pelo Governo Português,
de um empréstimo d,e
300 milhões de escudos
portugueses para paga-
mento de atrasados co-
merciais da Guiné-Bis-
sau. Esse empréstimo
permitirá ao nosso Go-
verno fazer face aos

e do desenvolvimento
das pescas na Guiné-
-Bissau.

O Senegal permitirá
também, sempre que
pedido, o acesso de na-
cionais guineenses aos
geus centros de docu-
mentação.

As duas partes propu-
seram-se continuar a
discutir as formas de
cooperação possÍvel na
fiscalização e controle
ðle ambas as zonas ma-
rítimas nacionais.

A Guiné-Bissau e o
Senegal äecidiram ainda
harmonizar as posições
das duas partes nos or-
ganismos internacionais
de pescas.

cujo entusiasmo e vonta-
de política são notórios.
AGuiné-Bissau, nas
suas palavras, dispõe
de capacidade, recursos
naturais e riquezas da
natureza que lhe permi-
tem promover o desen-
volvimento do seu povo
que pofreu 500 anos de
dcminação colonial e tra-
vou uma longa luta de
libertação nacional,

p
As sessões de interro-

gatório aos réus Arman-
do Ramos da Silva,
Francisco Melo Montei-
ro Coutinho, Adelino da
Silva Moreira, Anselmo
Tomás Mariano e Carlos
Alves, terminaram na
passada quarta-feira,
tendo sido marcado para
o dia 4, quinta-feira pró-
xima, a data das alega-
ções orais.
( 

::i". l

Relativamente ao ar-
guido Anselmo Mariano,
o julgamento processa-
-se à revelia. Todos os
réus apresentaram con-
testações, durante as
sessões, que foram lidas
pelo Juiz Presidente, ca-
marada Armando Cruz,
após o que se seguiu à
discussão das causas de
réu a réu. Durante as
audiências foi ouvido
um número considerá-
vel de testemunhas de
defesa e algumas abona-
tórias.
I

Com efeito, ao longo
de mais de uma semana,
a investigação dos factos
ou a procura da verdade
foi norteada pelos prin-
.cípios de discussão para
um melhor entendimen-
to. De enconfro 'a tal

princípios <nem as acu-
sações, nem as contesta-
ções constituem senten-
ça, mas sim a base de
discussão para um me-
lhor entendimento,,,
conforme o próprio Juiz
Presidente.

O julgamento, guê
tem decorrido com a as-
sistência de numeroso
púrblico, entrará, deste
modo, na segunda fase,
quinta-feira próxima,
com as alegações orais
ou seja a sustentação das
matérias de acusação e
de defesa, sustentação
essa que será efectuada
pela aeusação na pessoa
do delegado do Ministé-
rio Prlblico, Floriberto
de Carvalho, e pela de-
fesa pelos mandatários
dr. Luís Gonzaga Lam-
bo, dr. Rufino Silva e o
solicitador Filipe Gomes.

Por outro lado, espe-
ra-se que a data da lei-
tura da sentença seja
marcada durante o dia
das alegações.

De referir que o Juiz
Presidente, Armando
Cruz é assessorado por
dois juízes populares.

CooIDeraçã,o corn Porúngal
*Um marco inovador da nossa amizade, a ami-

zade luso-guineense', nas palawas do Ministro da
Educação, Avito José da Silva, e, segundo o Minis-
tro da Economia e Finanças, Víctor Freire Monteiro,
<<um novo período de implantação da amizade e
eooperação entre a Guiné-Bissau e Portugal',
foi como caractrerizaram os, resultados finais das
conversações mantidas em Bissau entre o nosso Go-
verno e a cooperação portuguesa, no quadro de duas
comissões que se reuniram simultaneamente em
Bissau: a Comissão Mista Permanente de Coopera-
çãq e Amizade e a Comissão Mista Paritaria Luso-
-Guineense.

compromissos já assumi-
dos em.relação a pessoas
de nacionalidade portu-
guesa, garantindo-se as-
sim o,s pagamentos a
realizar no exterior.

No domínio empresa-
rial, foram acordadas so-

luções apropriadas para a
regularização das ques-
tões financeiras penden-
tes entre . as empresas
guineenses e suas con-
géneres portuguesas.
Destaea-se, neste capí-
tulo, a assinatura de um
protocolo de acordo de
cooperação entre a Ta-
baqueira portuguesa e
os Armazéns do Povo,
referente ao desenvolvi-
mento da cultura, tra-
tamento e comercializa-
ção do tabaco e de pos-
sível criação d,e uma
unidade de fabrico de
cigarros. Por outro lado,
salienta-se a assinatura
de um contrato - pro-
messa com as empresas
cervejeiras portuguesas,
Centraleer e Unicer,
eom vista à produção e
industrialização do caju.

Sobre estes acordos eco-
nómicos e financeiros
contamos dar uma ex-
plicação detalhada na
próxima edição.

Tanto uma como ou-
tra, as eomissões mistas
trabalharam paralela-
mente subCívididas em
dois grupcs a cada uma,
tendo a Comissão Mista
Paritária reunido duran-
te oito dias no Neqócios
Estrangeiros, e a Comis-
são Mista Permanente
de Cooperação e Amiza-
de reunido em cinco
dias, simultaneamente
nas instalações da Justi-
ça e do Banco Nacional.

Durante a sua estadia
em Bissau, o chefe da
missão portuguesa, o Se-
cretário de Estado da
Cooperação e Desenvol-
vimenlo, Lúís Fontoura,
teve a ocasião de ser r.e-
cebido pelo Secretário-
-Geral do PAIGC e Pre-
sidente do Conselho de
Revolução, Comandante
de Brigada João Bernar-
do Vieira, pelo Primei-
ro Ministro Víctor Saú-

de Maria, a quem pro-
cedeu à entrega de men-
sagens pessoais, enviadas
pelos seus homólogos
respectivos, o Presidente
português, Ramalho Ea-
nes (que deverá visitar
o país em Dezembro
próximo), e o Primeiro
Ministro Pinto Balse-
mão.

Durante as audiên-
cias, o Secretário de Es-
tado português realçou
o excelente espírito de
eompreensão qu'e presi-
diu aos trabalhos e que
permitiram 'resultados
frutuosos para a¡nbas as
partes. Na ocasião, o
chefe de Estado guine-
ense, Nino Vieira, real-
çou a importância que o
nosso Governo punha
nas suas relaçõe,s com
Portugal, tendo aeen-
tuado os faetores da his-
tória e de cultura, refor-
çados pelo idioma co-
mum entre os nossos
dois pcvos, como bases
para esse eontínuo dese-
jo de estreitamente de
cooperaçño e amizade.

ses,
rer

no
a[ê

nião da Comissão Mista,
a efectuar-se em Junho
próximo, em Portugal.

Assím, a nlvel da Co-
missão Mista Permanen-
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